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Prefácio – por Victor Rebelo

Confesso que fiquei muito feliz quando recebi o convite para  prefaciar esta obra. Apesar de trabalhar há quase uma década escrevendo e editando textos espiritualistas, esta é uma tarefa inédita para mim.

Também fiquei feliz, pois tenho muita afinidade com as pesquisas espiritualistas desenvolvidas por Dalton e Andréa. Esta abordagem universalista sempre foi defendida por mim nestes anos em que trabalho como editor. Na verdade, muitos cientistas, educadores, etc., já trabalham a chamada interdisciplinaridade, numa demonstração clara de que o sectarismo, as visões unilaterais e excludentes devem ser cada vez mais abandonadas. Isso não significa que as especializações deixarão de existir, mas apenas que todo pesquisador deve ter em mente uma abordagem integral, onde um quadrante não se dissocie dos outros, mas os aceite, também, como realidades (leia mais na obra de Ken Wilber).

O que é universalismo? Universalismo não é uma doutrina espiritualista específica, mas uma postura diante da vida. No âmbito das pesquisas espiritualistas, é buscarmos a convergência de informações, separando o “joio do trigo”, conscientes de que as diferentes doutrinas se complementam. Toda tradição religiosa possui dois aspectos: o esotérico e o exotérico.

Esotérico é o que está velado, interno, iniciático. É o significado oculto das metáforas, parábolas e mitos. Os ensinamentos esotéricos das religiões são praticamente os mesmos, e justamente por terem sido velados, sobreviveram com mais autenticidade o passar dos milênios. É a essência dos ensinamentos de todos os grandes mestres espirituais, que se completam e oferecem aos estudiosos universalistas a oportunidade maravilhosa de conquistarem uma visão de mundo mais real e integral. Atualmente, aquilo que era esotérico, do conhecimento apenas de grupos de iniciados, está sendo cada vez mais ventilado para a população. E é justamente isso que esta obra faz!

Exotérico é o aspecto externo de cada religião. São os rituais, as magias (manipulações energéticas), crenças, culturas, práticas, etc., ou seja, tudo aquilo que pode mudar com o tempo, de acordo com a evolução e necessidade de cada povo. Mas isso não significa que seja algo ruim, negativo. Apenas que se adapta com o tempo.

Não podemos confundir o que é exotérico, fruto, muitas vezes, de interpretações culturais, com o que é esotérico, ou seja, verdade universal. É um trabalho que requer tempo e maturidade ao pesquisador espiritualista.

Esta é uma obra universalista! Apresenta conceitos que podem ser encontrados em várias tradições espiritualistas, do passado longínquo (hinduísmo, por exemplo) à doutrinas codificadas por pesquisadores mais recentes (como o trabalho realizado por Kardec).

Não deve ser entendida como uma ortodoxia e nem como uma obra dogmática. Para o pesquisador iniciante, é uma grande síntese dos principais temas espiritualistas. Ao pesquisador experiente, uma proposta que deverá convidá-lo a novas reflexões. 

Uma obra mediúnica? Aos que se fizerem esta pergunta, é importante esclarecer que não existe mediunidade sem animismo. O médium não é uma máquina, um robô, mas um ser que possui toda uma vastidão de experiências e informações em seu arcabouço psíquico. Quanto mais conhecimento o médium tiver, maior campo de trabalho e facilidade os espíritos terão para se manifestar. Aquela visão idealizada do médium mecânico, que assiste, alheio, à sua mão escrever automaticamente é um fenômeno raríssimo. Na época de Kardec, segundo as informações deixadas, manifestações deste nível ocorreram com certa freqüência, mas foi algo fora de série, extraordinário, pois dá muito trabalho para o mundo espiritual uma interferência deste nível. Não é por acaso que os fenômenos de materialização de espíritos praticamente acabaram. Repito: esse tipo de influência espiritual, seja em caso de obsessões ou não, é raro. Caso contrário, estaríamos à mercê dos espíritos, seja para o bem ou para o “mal”. Então, onde estaria o nosso livre-arbítrio?

Todos somos médiuns, pois todos nós sentimos, em maior ou menor grau, a influência dos espíritos. Ocorre que devido a uma proposta kardequiana, por uma questão de clareza, são chamados de médiuns apenas aqueles em que a mediunidade se apresenta de forma ostensiva, passível de ser comprovada, por isso tanta confusão! O conselho que dou é: não se prenda a isso! Busque, antes, compreender o conteúdo da mensagem, pois, “pelos frutos se conhece a árvore”. 

Simplificando, meu recado ao amigo leitor é:

1. Busque uma postura universalista. Isso não significa que você não possa ter mais afinidade com esta ou aquela tradição espiritualista ou visão.

2. Não fique obcecado em querer descobrir se determinada informação é de um autor desencarnado ou do médium/escritor. Algumas colocações contidas aqui neste livro (aliás, como em todo livro, até mesmo nos chamados “mediunicamente confiáveis”, como no caso de Chico Xavier, Divaldo Franco, Hercílio Mães, etc.) são crenças que talvez sejam pessoais, resultado da cultura e costumes em que os autores/médiuns vivem. Isso não desqualifica determinada obra, de maneira alguma! Como eu disse, nenhum médium pode ser comparado a uma simples máquina sem cérebro, cem por cento fiel ao que o espírito transmite. Quando a dúvida surgir, basta aprofundar-se na questão e ter sua própria opinião.

Espero que com estas posturas, o amigo leitor possa estar mais aberto para receber com mais proveito o conteúdo riquíssimo que os pesquisadores Dalton e Andréa reuniram e explanaram com tanto carinho.

Paz e Luz!

Victor Rebelo

Pesquisador espiritualista, universalista. Como editor, publica a Revista Cristã de Espiritismo <www.rcespiritismo.com.br>. Já publicou a Coleção Religiões do Mundo, entre outros trabalhos. Ator e diretor de arte. Médium umbandista. 
Apresentação da obra
Por Octávio Melchiades Ulysséa e Neyda Nerbass Ulysséa

das Faculdades Integradas “Espírita”
Aos competentes: Dalton Campos Roque e Andréa Lúcia da Silva a nossa gratidão por elaborarem este oportuno ensaio, com a intenção de promover uma síntese de conteúdos considerados fundamentais, sustentados em uma Filosofia Espiritualista, de caráter universalista, visando oportunizar principalmente aos leigos iniciantes, entrarem em contato com conhecimentos até então para eles ainda desconhecidos.

Como escritores, colocam-se com humildade e propriedade como co-autores de agentes extrafísicos ou de guias espirituais, contando com anímica e mediúnica participação, intuição ou inspiração abençoada, para manifestarem, com coragem e também ponderação, questionamentos oportunos, esclarecimentos de dúvidas, discernindo com cautela conceitos de difícil compreensão, ao mesmo tempo sempre buscando expandir o saber e alargar fronteiras novas relacionadas ao conhecimento humano.

Por isto, deixamos, a ambos, nossos reconhecimentos.

Curitiba, 04 de janeiro de 2008.

Octávio Melchiades Ulysséa e Neyda Nerbass Ulysséa

[image: image3.png]


[image: image2.png]












































































































� Fundadores, Diretores e Professores das Faculdades Integradas “Espírita” – Campus Universitário Bezerra de Menezes – Curitiba – Paraná <www.unibem.br>.





6
5

